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JBemdito seja o Senhor Deos de Israel * 
Jgue se dignou visitar, e trazer 

' o  redempção a seu Povo.
Cântico de Zacharias.
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■Il nnTg»-*'*** • Mj,

ADVERTENCIAS NPCESSAI

A Publicação desta Pie: 
t&Q. Indulgência teve prin 
210 anno de 1300, sendo ‘ 
jno Pontifiçe Bonifácio V 
que lhe ^ûterminouo Pei 
de cem annos ; mas dépôts 
attenção curto espaço <3 
da humana, foi reduzidp ] 
Pontifices, seus Successprei 
de vinte e ci^cp, em que 
agora se tepi conservado, 
se obter estât universel re 
são de culpas, e das penas 
poraes, que lhes são impo 
jOU na vida, ou depoiç da 
le i*o Purgatorio, que he o 

* %
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romprehende o poder da In
dulgência , conforme o sentir 
da Igreja Catholica, Apostolica 
Romana, são indispensáveis as 
disposições, que declara a Bul- 
la , que vem a ser as seguintes :

1‘

Que possão todos, e cada 
Iram dos Fieis de todas as Clas
ses, ou Estados Ecclesiasticos 
Seculares, e Regulares, esco
lher a seu arbitno Confessores 
approvados no Districto, Lugar, 
ou Diocese, em que existâo, aos 
quaes, como se declara na Bul- 
la , o Summo Pontifice conce
de (neste caso sómente, e pelo 
espaço de seis mezes) ampla 
jurisdicçáo para absolverem to
da a qualidade de peccados, 
ainda os especialmente reser
vados á Sé Apostolica de çe»

4
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s
mutarem votos, exceptuando 6 
de Religião, e Castidade. Este 
poder he hum dos principaed 
effeitos da plenissima Indulgent 
cia do Sancto Jubileo. Por esta 
remissão das calpas mortaes, e 
das penas eternas a ellas devi
das, se dispõe o Fiel para lu
crar o perdão das penas tem- 
poraes, na vida, e no Purga* 
torio.

2.»

Deve o Fiel dar principio 
ao Sancto exercicio das visita
ções por huma verdadeira, e 
inteira confissão das suas cul
pas , receber dignamente a Sa
grada Còmmunhâo ; e se nO es
paço dos quinze dias, ou con
secutivos , ou interpolados, in
correr ém culpa mortal, deve 
recorrer aos Sacramentos da Pe
nitencia, e Communhão.

* 3
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î>eVe conservar-se nos ihês* 
irlos dias, quanto for compatí
vel com o seü estado, e cir- 
«uiBBtanciaa da sua vida ci
vil, em recolhimento, não fre- 
guentando espectáculos, com* 
panhias, e dissipaçõee contra* 1 
rias, e oppostas á verdadeira, 
e sólida piedade, Conservando 
a modéstia christs, e empregan
do-se eaa ac tos' de caridade pa
ra com o proximo.

4.*

Deve nas mesmas visitações 
doeTempkJS, tjue lhe são de- 
tef-miuidoâ noè respectivos Dis- 
tMctos da sua residencia, mos
trar Buifimô respeito aos mes* 
mosTemplos, e hum saocto te?
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nor de Deos, que nelles habi
ta , e está presente ; querendo» 
com viva fe, e firme esperança 
na Misericórdia Divina, lograr , 
e lucrar as Indulgências, que 
dos Thesouros da Igreja, ond« 
está depositada asuperabundan? 
cia dos merecimentos de Nos*» 
Senhor Jesus .Christo, e de to
dos os Sanctos, lhe conceda 
a Authoridade Apostolica pela 
presente Bulla. .

Isto se julga indispensável^ 
mente necessário para a intel- 
ligencia de todos os Fieis, por* 
que sem estas previas disposi
ções nâo se podem lucrar as 
plenissimas Indulgências do Sa» 
grado Jubileo. Dando pois pria» 
cipio a tão sancto exercício, 
fará em cada huma das quatro 
Igrejas, que deve visitar por 
quinze dias, ou seguidos, ou in- 
terpolados, os seguintes Actos. .

* 4  i
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Feito o signal da Crux, de
pois de ajoelhar diante do San- 
ctissimo Sacramento, dirá :

Meu Senhor Jesus Christo 
meu Deos, e meu Redemptor, 
eu vos adoro com o mais pro
fundo acatamento, presente nes
se incomprehensivel Sacramen
to da Eucharistia. Seja para 
sempre bemdito, e louvado o 
vosso infinito amor, pois qui- 
zestes permanecer entre nós 
em todos os dias até á consu
mação dos séculos. Amen.

Depois com verdadeira com- 
punçâo, e arrependimento fará 
o seguinte Acto de Contrição, 
dizendo com verdadeira f é  na 
infinita Misericórdia de Deos:

»
Senhor meu, Jesus Christo, 

I)eos, e Homem verdadeiro ,

«
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»
Creadoï , e Redemptor , 
Pai amorósissimo, e miser 
dioso, peza-me de todo 6 
coração, e com toda a forç 
minha aima de vos ter tar 
e tantas vezes òffendido 
meus peccados, por serdes 
quem sois, infinitamente £ 
Sancto, e Âmavel; e esp 
Senhor, da vossà infinita ! 
dade, e eterna-Misericordi 
prometto, Senhor , ajudad 
eíficacia da vossa Graça, 

, nunca mais vos tomàr a o 
der, e espero da vossa Mil 
cordia o perdão dos pecca 
que contra Vós tenho com 
do, pedindo-vos que vos ! 
breis deste miserável peccs 
Amen,

Depois, levantando o pt 
mento a Deos, fará ó segui

* 5
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! Á c t o  DE F e ’.

Creio , Senhor , em tudo 
quanto crê, ensina, e manda 
jprêr a ' Saneta Igreja Catholi- 
ca, Apofitolica Romana: creio 
na efficacia, e graça dos Sacrar- 
mentos. Creio na Sanctissima 
Trindade, Padre, Filho, Espi
rito Sancto, tres Pessoas dis- 
tinetas, e hum só Deos verda
deiro. Creio que a segunda Pes
soa da Sanctissima Trindade, 
que he o Filho, se fez Homem , 
nas Puríssimas Entranhas da 
gempre Virgem Maria para ser 
nosso Redemptor, e Salvador. 
Creio qne Deos he Remunera- 
dor, que premei a os Sanctos 
com a Gloria eterna, e castiga 
os máos com penas eternas. 
Creio que no Sacramento da 
Eucharistia está^J^Sus Christo 

| em seu Corpo, Sangue, Alma,
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e Divindade, tão perfeitameft* 
te como está no Ceo.

Depois , .ou diante fa 4Uar 
do Sacramento, ou, se o não hou*, 
ver na Igreja, diante d» AUa0 
Mór ,fará  a seguinte

O r a ç I o ,

Senhor, Vós, que soig Paí 
das misericórdias, e Deos àar 
•toda a consolação, e que vos 
dignastes conceder i  voeia San* 
cta Igreja o poder de perdoar 
peccados, e de copctedgr Indul* 
gencia, e perdão das . pejja» 
temporaes a elte»; detida^,'j4 
qufe abris agora os . theiouros 
da. vossa Igreja para derramar 
pobre mim as torrentes do vos-» 
só Amor, Bondade, e Mise ci cor-» 
dia, aasiia como sohre todos os 
Fieis Chris taos, ouvi, Senhor, as 
gupplicas, que vos faço .teste



12 1 
Sancto Exercicio, e na vossa» ] 
presença : Dai-me a vossa Gra-
Îa para viver ajustado á vossa 

,ei, e para guardar em tudo 
os vossos Mandamentos..Defen
dei-me, Senhor, de todo o mal, 
e soccorrei-me em todos os pe
rigos d’alma, e do corpo. De
fendei ̂ Senhor, a vossa Igreja 
nos combates dos impios, e dos 
incrédulos : conservai a paz, e . 
nniSo entre os Príncipes VUhris- ' 
tâos : Defendei o Reino de Por- ' 
tugal como herança vossa, des- y 
terrai delle o espirito do -erro, 
e a irreligiâo. Chamai a Vós, 
pela penitencia, a todos os pec- 
cadores; e fazei, Senhor, que 
eu consiga aquellas graças, e 
a remissão d’aquellas penas , 
que vos dignastes conceder nes
te Sancto Jubileo. Amen. I

Acabada apresente Oração, ^
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resará a Estação ao Sanclissimo 
Sacramento, concluindo com as 
deprecaçôes, que terminâa a La
dainha de todos os Sanctos, e são 
da maneira seguinte :

»
Trindade Sancta, que sois hum 

só Deos, tende misericórdia 
'de nós..

Sancta Maria, Mãi de Deos y 
rogai por nós. - 

Sanctos Anjos, Arcanjos, e to
dos os Espiritos Celestiaes, 
rogai por nós.

Sanctos Patriarchas , e Profe
tas, rogai por nós.

Sanctos Àpostolos, Evangelis
tas, e Discipulos do Senhor, 
rogai por nós.

Sanctos Innocentes, e todos os 
Sanctos Martyres, rogai por 
nós.

Sanctos Pontífices, e Confesso
res, rogai por nós.
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Sanctos Sacerdotes, e Leyitas , 

rogai por nós.
Sanctas Virgens, e .Viuvas, ro

gai por nós.
Todos os Sanctos, e. Sanctas 

de Deos, rogai por nós.
Senhor Deos, séde-nos propi

cio , ouvi 06 BOSSQ3 TOgOS.
Ainda que peccadores, ouvi os
/ nossos rogos.
Para que vos digneis conservar 

em Sancta Religião o Sum-r 
mo Pontifice, e todas as Or
dens da Jerarchia Ecclesias- 
tica, ouvi os nossos rogos.

Para que vos digneis humilhar 
os inimigos da Sancta Igre-r 
ja , ouvi os nossos rogos.

Para que vos digneis conservar 
a paz, e.concordia yerdadei* 
ra entre os Principes Ohris- 
tãos, ouvi os nossos rogos.

Para que vos digneis conceder 
paz, e unidade de Fé em to

)igitizedbyGOOgIe



IS
do o Povo Çhrist&o, 4»u.vi os 
nossos rogos. - - :

Para qtie vos dignéis ooneer- 
var, e confortar a todos vós 
cm vosso Saacto Serviçp, e 
attender ás nossas supplicas, 
ouvi os nossos rogos. 
f .  Senhor, n$o nos tracteis 

como merecem nossas iniqui- 
■dades.

9-. Nem bos castigueis comò 
pedem nossos peccadoe.

f .  Peçamos a Deos pelo Sum- 
mo Pontífice.

$>. O Senhor o guarde, e lhe 
conserve a vida, e o faça dito
so na Terra, e o livre do furor 
de seus inimigos.

f .  Peçamos pelos nossos ir
mãos ausentes.

5/. Salvai, Senhor, os vossos 
Servos, que em Vòs esperão.
. f- Socconrei-nos,-Senhor, do 
vosso .Sanctu&rie.
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$/. E protegei-nos da Celes
te Sião.

f .  Ouvi, Senhor, a minha 
Oração.

y . E chegue, meu clamor á 
vossa presença.

OllAÇÍO DE OFFERECIMENTO.

Senhor, Vós, que sois a fon
te da misericórdia, e do per
dão, e desejais, e amais a sal
vação de todos, acceitai este 
sacrificio de louvor, que vos 
tenho feito , para satisfazer a 
vossa J ustiça, e merecer da vos
sa Graça o perdão das minhas 
culpas. Attendei, Senhor, aos 
merecimentos infinitos de vos
sa Sacratissima Paixão, e Mor
te; aos merecimentos de vossa 
Mãi Purissima, e por elles nos 
concedei a paz; accendei em 
nossos corações o fogo da Ca-

1*
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ridáde. Sanctificai os nossos pas* 
sos, e fazei que sejâo acceitos 
em vossa presença estes San
ctos Exercícios, para colhermos 
copiosos fructos da vossa infi
nita Bondade. Não permittais, 
Senhor, que nenhum dos pec- 
cadores chegue, pelá multidão, 
e gravidade de suas culpas, a 
merecer o vosso desamparo; e 
concedei a todos a graça de hu
ma verdadeira penitencia, para 
que todos, purificados, e san- 
ctificados por hum sincero, e 
eíficaz arrependimento, dando- 
vos eternos louvores, subâo a 
gozar na vossa presença os prê
mios, que a vossa infinita Mise
ricórdia tem guardado para os 
Justos no seio da Bemaventu- 
rança. Amen.

Terminará este Sancto Ex
ercício em cada huma das qua*

)igitizedby G O O g k



t*
tro Jfrejas  ̂ que se devem visitar, 
com a Salve Rainha a Nossa 
Senhora} * no fim  a seguinte

O r a ç Í o .

Senhor, nós vos pedimos 
que infundais em nossas almas 
a luz da vossa Graça, para que 
assim como conhecemos pela 
•Annunciaçáo do Anjo a Encar
nação de vosso Filho > pelos 
merecimentos da sua Paixão, e 
da sua Cruz, sejamos conduzi' 
dos á Gloria da ResurreiçSo. 
Isto vos pedimos por Nosso Se- 
«hor Jesus Christo. Amen.



A D V E R T E N C I A .

O  Omo pode acontecer, que mui
tas pessoas duvidem sobre os Dis- 
trictos, ou nomes das Igrejas des
tinadas pelo Eminentíssimo, e 
Reverenaissimo Senhor Cardeal 
Palriarcha , lhes offerecemos os. 
números, que nos vierão a nos
sas mãos : o que julgamos a pro
pósito, para que cada huma dás 
pessoas, que se quizer aproveitar 
deste Direclorio, saiba onde de
ve dirigir seus acertados passai, 
para 6em de sua alma ; e este o 
motivo, por que ajunlamoe a sè~ 
guinte .
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T a b e l l a .

A Sancta Igreja Patriarchal.
A Igreja do Convento da Boa 

Hora.-
A lgreja do Mosieiro de Be- 

lem.
A lgreja do Convento do Bom 

Successo.

II.

A lgreja Basilica de S. Maria.
A lgreja do Mosteiro de S. Vi

cente de 'fóra.
A lgreja do Convento de San

cta Monica.
A lgreja do Convento de Nos- 

sa Senhora da Graça.
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III.

A Igreja Freguezia de Nossa 
Senhora dos Martyres.

A Igreja Freguezia de Sancta 
Catharina.

A Igreja da Sancta Casa da 
Misericórdia.

A Igreja do Convento de S. 
Pedro de Alcantara.

IV.

A Igreja Freguezia' de Sancta 
Isabel Rainha de Portugal.

A Igreja Basílica do Coração 
de Jesus , do Convento da 
Estrella. -

A Igreja do Convento dos Pa
dres da Boa Morte.

A Igreja do Mosteiro de S. 
JBento,
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V

A Igreja Fregtueïia, 4$ Nps$* 
Senhor» da Lapa.

A Igreja do Convento daf 
ligiosas Trinas soi Mocam
bo.

A Igreja Freguegi» de Saeçtos.
A Igreja do Convento de Non- i 

sa Senhora dos Remedios,

VI.

A Igreja do Convento do Sa
cramento.

A Igreja de Nossa Senhora, do 
Livramento.

A Igreja Freguezia de S.. Pe
dro em Alcantara

A Igreja do Convento das Re
ligiosas Flamengas.
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VII.

A lgreja Freguezia de S. Ser 
bastião da Pedreira.

A lgreja do Convento de San* 
cta Joanna.

A Igreia do Convento de San* 
cta Martha.

A lgreja Freguezia -de S. José.

VIII.

A lgreja Fregueeia de.Nossa 
Senhora da rena.

A lgreja do Convento de San
cto Antonio.

A lgreja Capella Real da Bem- 
posta.

A lgreja Freguezia dos Anjos.
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A Igreja Freguezia da Magda>, 
lena. i }

A Igreja Freguezia de Sancta 
Justa.

A Igreja do Convento de Cor-i 
pus Christi. *

A Igreja do Convento de S. 
Domingos.

A Igreja do Convento da Mav 
dre de Deos.

A Igreja do Convento de S. 
Francisco de Xabregas.

A Igreja do Convento de Mon-»' 
te Olivete dos Religiosos 
Agostinhos descalços.

A Igreja do Convento do Bea* 
to Antonio. !

F I M.

24
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